
Dinâmica da paisagem e relações com o uso do solo e 
fragmentação da cobertura vegetal no município de 
Flores de Goiás (GO) entre 1985 e 20171 

 

Higor Gonçalves Belém Mascarenhas 
da Universidade Federal de Goiás ð Goiânia - Brasil. 
higor.mascarenhas@hotmail.com 
 

Karla Maria Silva de Faria 
da Universidade Federal de Goiás ð Goiânia -  Brasil. 
karla_faria@ufg.br 
 
____________________________________________________________________________ 
 
Resumo: A intensificação do processo de ocupação do Cerrado tem se desdobrado em diversos 
impactos, a exemplo da fragmentação de suas paisagens, responsável por comprometer a 
disponibilidade e qualidade de seus recursos naturais. Este processo foi especialmente 
impulsionado pela implementação de políticas públicas, que ampliaram, sobremaneira, as 
atividades agropecuárias, notadamente a partir da década de 1970. Em contexto recente, o 
processo de conversão de uso do solo mostra-se presente em Flores de Goiás, município que 
entre 1990 e 2010, apresentou intensa dinâmica de avanço de áreas agrícolas dentre os 
municípios que compõem a microrregião do Vão do Paranã. Neste sentido, objetiva-se analisar 
a evolução do uso e cobertura do solo e suas relações com as mudanças da paisagem, destacando 
o processo de fragmentação de sua cobertura vegetal. Para tanto, realizou-se mapeamentos em 
sucessão histórica, apoiados em imagens dos satélites LANDSAT TM5 e OLI8 dos anos de 
1985, 1995, 2005 e 2017, avaliadas no ENVI e ARCGIS. Índices descritores da paisagem foram 
adotados como suporte à avaliação da fragmentação da cobertura vegetal, operacionalizados 
no FRAGSTATS. Os resultados revelam que a paisagem do município, mesmo com o aumento 
das atividades agropecuárias, ainda apresenta predomino de vegetação remanescente, 
sobretudo de formações Savânicas, mas que, em contrapartida, há alto índice de fragmentação 
da vegetação, diante do crescente número de fragmentos, redução do total de áreas centrais e 
aumento da distância média entre os fragmentos. 
 
Palavras-chave: Bioma cerrado. Desmatamento. Fronteira Agrícola. 

_____________________________________________________________________ 
 

Introdução 

Em seu contexto moderno, mais especificamente nos últimos quarenta anos, o bioma 

Cerrado vem experimentando constantes e intensas transformações em suas paisagens, sob a 

influência de políticas públicas, programas governamentais com apoio da iniciativa privada 

internacional e nacional, as quais contribuíram para que sua ocupação e conseguintes usos, 

desdobrassem-se em profundas alterações de suas estruturas socioeconômicas e ambientais 

                                                           
1 Pesquisa inserida no Projeto de Pesquisa òGeoecologia da paisagem: Dinâmicas e integridades socioambientais 

da Microrregião do Vão do Paranã ð Goi§só, contemplado pela Chamada Universal MCTI/CNPq NÜ 01/2016. 
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(INOCÊNCIO, 2010; GARCIA; FERREIRA; LEITE, 2011). Esta dinâmica mostrou-se 

profundamente ligada à expansão das atividades agropecuárias, norteadas pelo avanço da 

fronteira agrícola procedente do Sul e Sudeste do país, especialmente a partir da década de 

1970 (DUARTE, 1998). 

Nesta perspectiva, com o intuito de fomentar o desenvolvimento socioeconômico da 

região Centro-Oeste do Brasil, coberto em sua maioria pelo bioma Cerrado, modernizando e 

incentivando as atividades agropecuárias, políticas públicas nacionais desenvolvimentistas 

foram criadas, vinculadas ao II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND).  

Essa orientação foi expressivamente reforçada pela operacionalização e espacialização 

de ações propostas pelo Programa de Desenvolvimento das Áreas de Cerrado 

(POLOCENTRO), entre 1975 e 1979, e do Programa de Cooperação Nipo-Brasileira de 

Desenvolvimento dos Cerrados (PRODECER), que em 1987 alcança o estado de Goiás 

(CUNHA, 1992; MACHADO et al., 2004; INOCÊNCIO, 2010).  

Incorporados a essas ações, elementos do meio físico figuraram como determinantes 

para o suporte dessas atividades sobre as terras do Cerrado. Como apontam Carvalho; 

Ferreira; Bayer (2008), a disponibilidade de recursos hídricos, presença de relevos planos e 

solos desenvolvidos com características físico-químicas favoráveis ao manejo, permitiram a 

conversão à pecuária extensiva e agricultura intensiva e mecanizada. 

Desta forma, nas décadas seguintes, a região Centro-Oeste e o estado de Goiás 

absorveram um crescente contingente populacional e experimentaram um importante 

incremento de áreas dedicadas à agropecuária, ao passo que os impactos negativos ao meio 

ambiente avançaram, pois, este processo intensificou o desmatamento da vegetação nativa de 

Cerrado, bioma que originalmente cobria 97% do território goiano (BRASIL, 2004). 

Essas mudanças promoveram prejuízos ambientais importantes, como a fragmentação 

e perda de vegetação, uma das principais responsáveis pela redução da biodiversidade 

(TABARELLI; GASCON, 2005), que junto ao alto grau de espécies endêmicas e elevada taxa 

de conversão agropecuária de habitats, classificou o Cerrado como um (hotspots), dentre os 34 

distribuídos pelo mundo (MYERS et al., 2000). 

As estimativas de desmatamento do bioma Cerrado realizadas por várias fontes, ainda 

que divergentes em termos percentuais, convergem para o consenso de que este processo 

ocorreu de maneira demasiadamente acelerada. Sano et al. (2010) apontam para uma taxa de 

conversão da vegetação original até 2002 na ordem de 50%; Machado et al. (2004) indicam 

55% e conforme resultados do Projeto Terra Class (2015), afirma-se que ainda há 54% de 

vegetação natural, enquanto que as áreas sob uso antrópico somam 41%, entre 29,5% ocupadas 

por pastagens plantadas e 11,6% destinadas à agricultura. Isto indica uma projeção 
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preocupante para a sobrevivência do Cerrado, diante do curto tempo, aproximadamente cinco 

décadas em que mais de 50% de sua área original foi suprimida.  

Nas regiões Norte e Nordeste do estado de Goiás verificam-se as maiores 

concentrações de vegetação remanescente de Cerrado, especialmente na microrregião do Vão 

do Paranã (SANO et al, 2008). Segundo Klink e Machado (2005), estas regiões possuem 

importante endemismo e relevância biológica. 

Ponciano (2017) indica que em 1984 a vegetação cobria 67% da microrregião do Vão 

do Paranã e que em 2015 este percentual diminuiu para 59%, redução de 8%, que, em princípio, 

demonstra pouca expressividade, no entanto, a autora constata que a região apresenta elevados 

índices de fragmentação em sua paisagem, com predomínio de fragmentos pequenos em todas 

as classes de remanescentes. Isto posto, nota-se a necessidade de monitorá-lo constantemente, 

além de ações preventivas, diante da alta intensidade com que o desmatamento ocorreu em 

todo o estado.  

Nessa dinâmica, em contexto mais recente que envolve o processo de conversão de 

parte da vegetação e pastagens naturais em áreas destinadas à agricultura, favorecida pelo 

avanço da fronteira agrícola, encontra-se o município de Flores de Goiás, inserido na 

microrregião do Vão do Paranã, região Nordeste do estado de Goiás.  

Conforme demonstra Ponciano (2017), na década de 1980 a paisagem de Flores de 

Goiás era predominantemente composta por cobertura vegetal e pastagens naturais. 

Entretanto, entre 1990 e 2010, esta realidade experimenta uma importante mudança, uma vez 

que a agricultura avança sobre suas áreas. Esta dinâmica é apontada como a mais intensa 

comparada aos demais municípios que compõem a microrregião do Vão do Paranã.  

Dados fornecidos pelos Censos Agropecuários do IBGE (1996 e 2006) corroboram a 

tendência de expansão das áreas de lavouras no município, que em 1996 ocupavam 5.467 ha e 

em 2006 passaram a cobrir 16.258 ha, representando um incremento de 10.791 ha em dez anos, 

crescimento de 97,37%. 

Frente a esse processo, a análise ambiental para o adequado ordenamento territorial 

visando a ocupação e planejamento ambiental para o uso racional dos recursos naturais, acima 

de tudo das áreas remanescentes de Cerrado, ganha relevância, na medida em que no município 

de Flores de Goiás o quadro mostra-se preocupante e requer uma melhor compreensão de sua 

dinâmica evolutiva, e se constitui em um importante instrumento para tanto. 

Nesse sentido, este artigo objetiva avaliar a evolução do uso e cobertura do solo e suas 

relações com as mudanças da paisagem no município de Flores de Goiás entre 1985 e 2017, 

destacando o processo de fragmentação da vegetação original.  
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Metodologia  

Localização e processo de ocupação da área de estudo 

O município de Flores de Goiás (GO) encontra-se inserido na região de planejamento 

do Nordeste Goiano, mesorregião Leste e mais especificamente dentro dos limites da 

microrregião do Vão do Paranã, sob o domínio do bioma Cerrado (Figura 1).  

 
Figura 1. Mapa de Localização do município de Flores de Goiás 

Fonte: Banco de dados SIEG/MMA/AGETOP. 

Em 2010 a população era composta por 12.066 habitantes, distribuídos em uma unidade 

territorial de 3.709,427 km², (IBGE, 2010), drenado principalmente pelos rios Paranã, 

Macacos, Santa Maria e Cana-Brava, que juntos, compõem a bacia hidrográfica rio Macacos. 

O município é recortado em sentido Norte-Sul pela rodovia GO 114 e pelas GO 236 e Br 020, 

que se encontram dispostas com direção preferencial leste-oeste. 

A microrregião do Vão do Paranã, tal qual observa Barreira (2002), consolidou-se e até 

a atualidade permanece com importante presença da atividade pastoril, viabilizada pela 

ocorrência de extensas áreas cobertas por pastagens naturais. Esta lógica, com ampla presença 

da pecuária tradicional, consolidada entre 1850 e 1960, junto ao posterior incremento da 

prática intensiva é marcante na história do município de Flores de Goiás (CAPEL, 2007). 
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O processo de ocupação e uso das terras no município foi fortemente impulsionado na 

década de 1980, associada à forte penetração da frente gaúcha, proveniente em grande maioria 

do município de São Gabriel (RS) que, estimulados pelo esgotamento da fronteira agrícola na 

região Sul do país, se beneficiaram do baixo preço da terra e das condições físicas favoráveis a 

pecuária e ao cultivo de arroz irrigado, com §reas planas e cursos dõ§gua acess²veis, a exemplo 

do rio Paranã (CAPEL, 2007). 

 Ainda sob afirmação da autora, Flores de Goiás teve sua estrutura socioeconômica 

transmutada de tradicional para uma dita moderna, movimento esse que o colocou em 1° lugar 

na produção de arroz em 1987, representando 57,3% de todo arroz produzido entre os 

municípios do Vão do Paranã. O município também se destaca, desde a década de 1980, no 

total de rebanho bovino na microrregião. 

A avaliação dos dados históricos dos Censos Agropecuários do IBGE, tanto reforçam 

a evolução do efetivo bovino, quanto das áreas de lavouras (Tabela 1). 

Tabela 1 ð Evolução da produção agrícola e do efetivo bovino em Flores de Goiás. 

Produção agrícola em t (Lavoura 
temporária) 1985 1995 2005 2016 

Arroz   2.427 13.770 19.800 54.900 
Milho em grão  1.992 2.070 14.000 22.290 
Soja em grão  900 1.050 5.400 12.600 
Cana-de-açúcar  758 900 420 25.920 

Pecuária (Efetivo por cabeça) 1985 1995 2005 2016 
Bovino 81.819 123.000 147.400 158.022 

Equinos  3.573 5.500 4.137 2.352 

Suínos 4.329 9.250 4.409 2.316 

Fonte: Censos Agropecuários 1985/1995/ 2005/2016, IBGE. 

Conforme análise dos cultivos mais representativos da agricultura, observando-se a 

tabela 1, a produção de arroz confirma-se em 1° lugar desde 1985, alcançando 54.900 t 

produzidas em 2016, aumento de 41.130 t em relação a 1995. Ainda no ano de 2016, firma-se 

em 2° lugar a cana-de-açúcar com 25.920 t, seguida pelo milho, 22.290 t e Soja, 12.600 t. 

Destaca-se que somente em 2016 a cana-de-açúcar supera as produções de milho e soja que, 

de 1985 a 2005, figuravam em 2° e 3° lugar, respectivamente. 

Quanto ao efetivo pecuário, prevalece por ampla diferença a criação bovina, que passa 

de 123.000 cabeças em 1995 para 158.022 em 2016, acréscimo de 35.022 cabeças de gado. 

Em contexto mais recente, o avanço da fronteira agrícola que progride notadamente a 

partir das regiões Sul e Sudoeste de Goiás, reforçam o aumento da atividade agropecuária na 

região Nordeste e de seus municípios. Este avanço tem sido impulsionado pelo processo de 

reconversão de áreas anteriormente ocupadas por grãos e pastagens, em virtude da inserção 
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da cana-de-açúcar (PONCIANO, 2017), corroborando a dinâmica verificada nas microrregiões 

do Meia Ponte e Quirinópolis por Castro et al. (2010). 

Posto isso, reforça-se a atenção que deve ser destinada para os desdobramentos da 

expansão destas atividades em áreas de vegetação remanescente de Cerrado no município, 

posto que consequências deletérias ao meio ambiente e sociedade podem ser intensificadas. 

Características do meio físico 

A microrregião do Vão do Paranã e, por conseguinte o município de Flores de Goiás, 

está sob o domínio do Clima Tropical sub-úmido (Aw), conforme classificação de Köppen. 

Caracteriza-se por duas estações marcantes, a primeira, com período chuvoso entre os meses 

de outubro e abril e a segunda, período seco, que se estende de maio a setembro (NIMER, 

1972).  

Conforme categorização do relevo proposta por Latrubesse (2006), que o divide em 

unidades que variam conforme o grau de dissecação e da consequente forma adquirida, Flores 

de Goiás encontra-se subdividida em nove, além de possuir cinco classes de solos, conforme o 

Macrozoneamento Agroecológico e Econômico do Estado de Goiás (MACRO-ZAEE, 2014). 

Dessa forma, figura com maior representatividade espacial, 83,76% do território, a 

Superfície Regional de Aplainamento SRIVA-LA (mfr), com dissecação muito fraca, não 

presente apenas no extremo sul do município; as cotas altimétricas variam entre 400m e 500m 

de altitude e declividades alternam de plano a suavemente ondulado, onde encontram-se 

principalmente os Plintossolos, que também recobrem mais da metade do município, 50,51% 

da área, seguido pelos Latossolos Vermelhos 12,25% da área e Argissolos 7,44% da área. 

Verifica-se a ocorrência menos representativa de Morros e Colinas (MC), estruturas 

dobradas formando Hogbacks (HB), além de faixas aluviais (FA), as quais entremeiam a 

SRAIVA-LA (mfr). 

A extremidade sul da SRAIVA-LA (mfr) é delimitada pela transição entre a Zona de 

Erosão Recuante - ZER-SRAIVA/ IIA ( fo) e a Superfície Regional de Aplainamento-SRAIIA 

(fo), onde os processos erosivos são mais intensos e há presença de solos pouco desenvolvidos, 

como os Neossolos Litólicos e Cambilossos Háplicos, além de afloramentos rochosos 

(LATUBESSE, 2006). Nestas unidades estão as mais altas cotas, que variam entre 900 e 1.100 

m de altitude, além de declividade montanhosa e forte-montanhosa, acima de 45%. 

Nas planícies fluviais (PF) desenvolveram-se os Neossolos Flúvicos, acompanhando os 

cursos dõagua.  

Observa-se, portanto, o predomínio de Plintossolos, que se desenvolveram em relevo 

suavemente ondulado e plano, caracterizados por elevada acidez e má drenagem. Embora 
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apresentem características menos favoráveis, quando relacionados principalmente a relevos 

planos e suavemente ondulados, apresentam potencial agrícola, bastante utilizados no cultivo 

de arroz irrigado (EMBRAPA, 2006). 

Características do meio físico como topografia e fertilidade dos solos, foram e são 

determinantes para o uso das terras pela atividade agrícola no estado de Goiás. Sendo assim, 

tais atividades desenvolveram-se preferencialmente em regiões com relevos aplainados e solos 

mais férteis ou possíveis de tornarem-se, a exemplo dos Latossolos (FERREIRA 2009).    

Santos e Castro (2016) afirmam que de acordo com o Zoneamento Geoambiental e 

Agroecológico de Goiás ð Região Nordeste (1995), por apresentar os mais altos declives dentre 

as regiões do estado, a introdução de maquinário agrícola na região foi em certa medida 

comprometida.  

No entanto, quanto à configuração do seu relevo, Flores de Goiás demonstra condições 

favoráveis para o suporte à agricultura e pecuária, visto que há predomínio de relevos 

aplainados e de suave ondulação, além de contar com solos passiveis de manejo, como já 

explicitado. Desta feita, não atuam, de modo geral, como fator limitante aos distintos usos 

antrópicos.  

Procedimentos metodológicos  

Para análise da paisagem do município e de como evoluiu até a sua atual configuração, 

em 2017, procedeu-se com as etapas apresentadas na figura 2. 

Figura 2. Síntese operacional da pesquisa. 

 


